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RESUMO 
O estudo apresentado é resultado da pesquisa que buscou investigar a utilização e os benefícios da Contação de 

História como recurso de ensino aprendizagem do campo de experiência: Espaço, tempo, quantidades, relações e 

transformações na Educação Infantil. Na investigação foram realizadas pesquisas bibliográficas, aplicação de 

questionário pelo google formulário e observação de algumas práticas em instituições municipais CMEIS de 

Aragarças-GO, Barra do Garças e Pontal do Araguaia MT. Constatou-se que há concordância que a Contação de 

História deve ser utilizada e auxilia na aprendizagem no campo de experiência pesquisado de forma prazerosa. A 

proposta incentiva a curiosidade da criança para o fundamento matemático. O estudo produzido pode ser um 

incentivo em favor da melhoria do ensino aprendizagem e orientações à outras pesquisas. 
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ABSTRACT 
The study presented is the result of research that sought to investigate the use and benefits of storytelling as a 

teaching-learning resource in the field of experience: Space, time, quantities, relationships and transformations in 

children's education. In the investigation, bibliographic research was carried out, a questionnaire was applied via 

Google form and observation of some practices in municipal institutions CMEIS in Aragarças-GO, Barra do 

Garças and Pontal do Araguaia MT. It was found that there is agreement that storytelling should be used and assists 

in learning in the field of experience researched in a pleasurable way. The proposal encourages the child's curiosity 

in mathematical knowledge. The study produced out can be an incentive in favor of improving teaching-learning 

and guidance for other research. 
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1. INTRODUÇÃO 

 A utilização da contação de história no ensino aprendizagem das crianças na Educação 

Infantil, tem sido um dos recursos para a elaboração de conhecimentos. Diversos são os 

problemas relacionados aos procedimentos de ensino aprendizagem, para quem almeja uma 

educação de melhor qualidade e que atenda as demandas sociais. Assim, definiu-se como 

problema, saber se a utilização da Contação de Histórias como recurso didático pedagógico, 

contribui na técnica de ensino aprendizagem da criança na Educação Infantil. A pesquisa 

buscou investigar a utilização e os benefícios de se contar história, como recurso de ensino 
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aprendizagem do campo de experiência Espaço, tempo, quantidade, relações e transformações 

na Educação Infantil.  

O estudo construído se justifica por ser a Contação de História um recurso lúdico de 

ensino aprendizagem, que de modo natural, prazeroso, permite que a criança adquira 

conhecimentos. Ainda, poderá servir de motivação aos docentes do período preparatório do 

Ensino Infantil e aos acadêmicos em processo de formação inicial no Curso de Pedagogia a 

utilizarem de Contação de História como meio de ensinar e aprender. A pesquisa foi realizada 

por meio de questionários que foram desenvolvidos e enviado através do Google Formulário, 

realizando da pesquisa Descritiva-Exploratória, quanti- qualitativo e utilizando da técnica de 

observação. 

O estudo desenvolvido teve como objetivo principal investigar a utilização e os 

benefícios da Contação de História como recurso de ensino aprendizagem no Campo de 

experiência: Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações na Educação Infantil.  

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 No cotidiano em sala, o professor enfrenta vários desafios que precisam ser vencidos. 

As crianças são diversas e trazem conhecimentos e comportamentos variados que exigem do 

professor a diversificação de atividades e na maneira de ensinar. Neste sentido, o professor 

necessita buscar recursos de ensino aprendizagem diversificados para que a criança tenha um 

melhor aproveitamento na metodologia de aprendizagem. 

A História está presente no dia a dia das pessoas e das crianças com apresentações de 

maneira diferente: nos livros, vídeos, TV, celular, entre outros. Assim, acredita-se que a 

pesquisa sobre a Contação de História como recurso de ensino aprendizagem da criança na 

Educação Infantil, poderá ser utilizada com maior intencionalidade no trabalho didático 

pedagógico no Campo de Experiências: espaços, tempo, quantidades, relações e 

transformações. 

Ao se pensar no desenvolvimento de aprendizagem da Educação Infantil é importante 

considerar que ao ler histórias, ela poderá ser utilizada como um dos recursos que podem 

auxiliar no desenvolvimento da criança. Ao se referir a Contação de História, tem-se a ideia de 

que o trabalho pedagógico envolve somente o Componente Curricular da Língua Portuguesa. 

Porém, este tema é amplo, podendo ser proposto em outros componentes. 

Para Alves e Grützmann (2020, p.204) “A Literatura Infantil tem como um dos focos 

principais despertar no aluno, no ouvinte, o lado lúdico, encantador, misterioso, proposto por 

diferentes histórias, cenários e personagens”. Dessa forma, acredita-se ser a Contação de 
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História um forte aliado para o trabalho pedagógico com o Campo de Experiências Espaços, 

tempo, quantidades, relações e transformações e também em outros. 

 Conforme a Base Nacional Comum Curricular (BNCC 2017) é preciso que o professor 

realize interferências adequadas para propiciar às crianças experiências que tenham significado 

no meio social e cultural. Os conhecimentos e informações matemáticas necessitam ser 

enxergadas e trabalhadas como elemento de uso na sociedade. Assim, os professores devem 

possibilitar vivências diversificadas, realizando intervenções que conduzam ao pensamento 

matemático. Pois, contar histórias permite o desenvolvimento de outras práticas na primeira 

etapa da infância. 

Em concordância com Ghelli, Oliveira, Cardoso, Saad (2020) é preciso pensar e tecer 

considerações a respeito das aulas de Matemática em que se trabalha a Literatura Infantil, numa 

conversação que permita formar articulações entre os conhecimentos matemáticos de modo que 

se faça uma leitura mais crítica da realidade. 

Conforme enfatiza os autores Alves e Grutzmann (2020, p. 201-214) explicita que: 

As crianças que experimentam as narrações, os recontos, transitam em um mundo 

fascinante. Na audição de história a criança vivencia, viaja em conjunto com os 

personagens, enfrenta e define desafios, experimenta emoções, chegando a sentir 

vibração com os desfechos dos finais venturosos. 

 

Entretanto, a combinação de Matemática e Literatura Infantil pode ser uma abordagem 

pedagógica poderosa, que não apenas ensina conceitos matemáticos, mas também promove o 

pensamento crítico, a imaginação, o desenvolvimento da linguagem e o engajamento emocional 

das crianças no aprendizado. É importante escolher livros apropriados e planejar atividades que 

integrem de forma orgânica esses dois mundos, permitindo que as crianças façam uma leitura 

mais crítica da realidade e construam uma compreensão mais profunda e significativa da 

Matemática. 

Com essa visão, fica claro que a utilização da Contação de História pode ser utilizada 

no Campo de experiência mencionado, uma vez que aplicada de forma correta, pode favorecer 

muito a aprendizagem das crianças na Educação Infantil. A intenção é colocar de forma 

apropriada a Contação de História, na prática pedagógica. 

Estimular a criatividade, a imaginação, a oralidade, facilitar o aprendizado, 

desenvolver as linguagens oral, escrita e visual, incentivar o prazer pela leitura, 

promover o movimento global e fino, trabalhar o senso crítico, as brincadeiras de faz 

de conta, valores e conceitos, colaborar na formação da personalidade da criança, 

propiciar o envolvimento social e afetivo e explorar a cultura e a diversidade 

(SOUZA; BERNARDINO, 2011, p.236-238). 

 

Quando as crianças ouvem histórias, elas encontram possibilidades de experimentar, 

fazer alterações e modificações, o que as ajuda a ampliar o conhecimento, além de estimular a 
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curiosidade, dando a elas as perspectivas de desenvolver habilidades de compreensão espacial, 

identificando lugares, trajetos, quantidades. Permitindo que a criançada aprenda conceitos 

abstratos de forma concreta e significativa, proporcionando-lhes uma experiência lúdica e 

imersiva no universo do espaço, tempo e transformações. Promovendo a ampliação de conceitos 

e de conhecimentos que podem proporcionar o progresso da criança de forma integral. 

Refletir sobre o desenvolvimento de atitudes leitoras na escola da infância, pressupõe 

olhar para a interação dos professores e das crianças com as produções humanas, em 

particular com a cultura oral, letrada e com o objeto livro. Muitas crianças, ainda bem 

pequenas, terão seus primeiros contatos com essas práticas no espaço escolar da 

Educação Infantil, ampliando seus repertórios com vivências motivadoras e 

desenvolventes ou simplesmente reprodutoras. (FERNANDES, 2023, p.2) 

 

Por isso é de grande importância realizar o trabalho pedagógico inserindo a Contação 

de Histórias, pois, além de estar melhorando as aulas, torna-as mais agradáveis, prazerosas. “A 

literatura infantil é o principal conteúdo a ser trabalhado na Educação Infantil, é com a literatura 

que iremos trabalhar a imaginação, a criatividade, viver o faz de conta, fazer arte, explorar e 

investigar o interesse da criança. ” (ABRAMOVICH, p.17,1997). 

 A Contação de Histórias pode ser um recurso de grande relevância para trabalhar com 

as crianças conceitos matemáticos básicos, como formas, tamanhos e relações espaciais, 

quantidades, aproveitando a utilizando como um meio que, desperte o interesse e obtenha um 

desempenho mais integral e abrangente. Para Abramovich (1997, p.16) :“[...] como é 

importante para a formação de qualquer criança ouvir muitas, muitas histórias... escutá-las é o 

início da aprendizagem para ser leitor, e ser leitor é ter um caminho absolutamente infinito de 

descoberta e de compreensão do mundo [...]". 

 Por meio da Contação de Histórias, as crianças podem viajar por diferentes espaços, 

tempos e realidades, desenvolvendo sua imaginação e compreendendo a diversidade cultural e 

geográfica do mundo. Ainda, poder realizar contagem, ordenar, perceber medidas e distâncias 

comparar pesos e comprimentos, reconhecer formas geométricas, dentre outros em uma 

história. “[...] é através duma história que se podem descobrir outros lugares, outros tempos, 

outros jeitos de agir e ser, outra ética. É ficar sabendo história, geografia, filosofia, sociologia, 

sem precisar saber o nome disso tudo e muito menos achar que tem cara de aula [...]”. 

(ABRAMOVIC, 1995, p.17). 

Na compreensão de Passos e Oliveira (2007, p. 123) a leitura quando é entendida, 

compreendida, intensifica “[...] processos cognitivos importantes para capacitar a criança e 

penetrar no estudo da matemática como uma área de conhecimento que exige a compreensão 

da sua linguagem específica e de raciocínios próprios para a solução de problemas”. 
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Paulo Freire (1979) enfatiza que “a Contação de História pode ser um ato de libertação, 

se cada conto e reconto for momento de diálogo aberto e crítico com compromisso e 

responsabilidade de formação de um ser humano digno, fraterno e justo”. 

A Contação de História pode estimular o ensino e a aprendizagem matemática, pois 

proporciona motivação, encorajamento, e através da fantasia, fazendo com que a criança tenha 

o interesse de envolver-se e compreender conhecimentos matemáticos aplicados no meio social. 

Ao utilizar livros infantis os professores podem provocar pensamentos matemáticos 

através de questionamentos ao longo da leitura, ao mesmo tempo em que a criança se 

envolve com a história. Assim a literatura pode ser usada como um estímulo para 

ouvir, ler, pensar e escrever sobre Matemática (SMOLE, 1998, p, 22). 

 

Contar Histórias, pode ser uma poderosa ferramenta para promover o entendimento do 

mundo ao redor das crianças, explorando conceitos de espaço, tempo e relações interpessoais 

de maneira lúdica e significativa. Elas podem aliar ou estabelecer relação entre o conhecido e 

o desconhecido. As histórias são como pontes que conectam o conhecimento prévio das 

crianças com novas experiências, permitindo que elas construam conceitos matemáticos, como 

quantidades e medidas, de forma contextualizada e prazerosa. 

Ao trabalhar com as crianças a Contação de Histórias, elas podem aprender a pensar no 

passado, no presente e no futuro, aumentando sua compreensão do tempo e desenvolvendo uma 

compreensão progressiva das mudanças que ocorrem em sua vida cotidiana. Tornando-se 

importante a maneira de ensinar, na aprendizagem da criança. 

O ato de contar histórias, ao longo do tempo, tem ganhado inúmeras conotações, tendo 

sido o entretenimento, a distração, uma das que mais perdurou e que ainda está 

associada, muitas vezes, ao ato de ler. Contudo, no presente século, a figura do 

contador de histórias tem ressurgido estando associada também ao âmbito educacional 

e seus respectivos desdobramentos no desenvolvimento da criança (ALBANO, 2018, 

p. 67). 

 

Histórias ricas em detalhes ajudam as crianças a melhorarem suas habilidades de 

observação, contagem e comparação, além de promover o desenvolvimento de conceitos 

matemáticos como tamanhos e quantidades, dentre outros. 

Segundo Piaget (1978), a prática de Contação de História auxilia na formação humana, 

através da imaginação, atenção, linguagem. A criança aprende pelos objetos, com o meio social, 

brincadeiras, jogos, contribuindo para a promoção de aprendizagens com sentido e significado. 

As crianças são capazes de estar auxiliando na seleção das histórias, por mais que haja 

uma história que já foi contada várias vezes. 

As crianças necessitam participar da escolha da história, por mais que haja um conto 

preferido da turma, o educador deve respeitá-los e, se for necessário contá-la 

frequentemente. “Pode-se dizer que é nesse momento que acriança entra com um valor 

a ser levado em consideração no processo social e no contexto humano. ” 

(COELHO,1985, P.108). 
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Dessa forma, o professor deve ter o discernimento na seleção dos livros, que sejam 

adequados para o entendimento e desenvolvimento das crianças, para não se distanciar dos 

objetivos propostos que realmente almeja com a Contação de História. 

 

3.METODOLOGIA 

A metodologia de pesquisa utilizada para a realização deste trabalho de conclusão de 

curso (TCC) deu-se por meio de pesquisa bibliográfica que contribuíram para o 

aprofundamento de conhecimentos na temática pesquisada, baseando-se em livros e artigos 

científicos, os quais tratavam de assuntos que relacionam com o tema abordado.  “Pesquisa 

bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de 

livros e artigos científicos. Boa parte dos estudos exploratórios pode ser definida como 

pesquisas bibliográficas”. (GIL, 2009, p.50). 

Os dados levantados na pesquisa constituem-se das respostas apresentadas por 

16(dezesseis) professores, de um total de 18 (dezoito) nas cidades de Barra do Garças-MT, 

Pontal do Araguaia- MT e Aragarças- GO, sendo uma Instituição por cidade.  

A pesquisa desenvolvida foi de natureza descritiva e exploratória, e com o método 

quanti- qualitativo. “As pesquisas exploratórias “têm como objetivo proporcionar maior 

familiaridade com o problema. As pesquisas descritivas adotam “como objetivo primordial a 

descrição das características de determinada população ou fenômeno” (GIL, 1991, p. 45-46). 

A pesquisa qualitativa ou naturalista, segundo Bodgan e Biklen (1982 apud LÜDKE; 

ANDRÉ, 2014, p.14), “envolve a obtenção de dados descritivos, obtidos no contato direto do 

pesquisador com a situação estudada, enfatiza mais o processo do que o produto e se prepara 

em retratar a perspectiva dos participantes. ”  

As respectivas pesquisas quanti-qualitativas necessitam de atenção sobre as possíveis 

abordagens das normas e regras aos objetivos planejados. Segundo Gatti (2004) o uso das 

pesquisas quanti-qualitativas demanda reflexão quanto à viabilidade e os objetos que se 

pretende alcançar com essa escolha metodológica. 

A pesquisa foi realizada, por meio da aplicação de um questionário contendo 12 

perguntas fechadas, desenvolvidas através do Google Formulário. Colaboraram com a pesquisa 

16 (Dezesseis) professores, de um total de 18 (Dezoito), das cidades de Barra do Garças, Pontal 

do Araguaia MT, e Aragarças- GO. Das turmas Maternal II, Maternal III, Pré I e Pré II, das 3 

(três) Instituições mencionadas acima. Os dados foram coletados durante o mês de junho, julho 
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e agosto do ano de 2023. A aplicação foi feita por meio da disponibilização do link aos diretores 

e repassados aos professores com as perguntas através do WhatsApp, que continha o (TCLE) 

que é o Termo de Consentimento Livre Esclarecido. Os dados adquiridos foram apurados com 

base nas porcentagens das respostas, através do Google Formulário, representados em forma de 

gráficos.  

 Utilizando-se da técnica de observação nas turmas do maternal II, Maternal III, 

observou-se a maneira que se deu a iniciação da Contação de História e o desenvolvimento de 

todo o procedimento didático pedagógico. Foi 1 (um) dia de observação no Maternal II e 3 

(três) dias alternados no Maternal III. Foi solicitado a observação em uma turma do Pré I, porém 

não houve resposta. Em prosseguimento no estudo foram analisadas as informações obtidas 

durante o modo de coleta dedados, as quais contribuíram para a produção do artigo. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para esta pesquisa contou-se com a participação de 16 (Dezesseis) docentes da 

Educação Infantil de CMEIs da cidade de Barra do Garças, Pontal do Araguaia – MT e da 

cidade de Aragarças – GO. Sobre o perfil dos participantes da pesquisa constatou-se que 62,5% 

possuem de 41 a 50 anos, 25%, mais de 51 anos. Dos dados levantados 37,5% trabalham na 

educação há mais de 20 anos na educação e 81,3% trabalham em uma mesma instituição. Sobre 

as turmas que lecionam: 43,8% na turma do Pré II, dos 25% lecionam no Maternal II, 18,85 no 

Pré I, enquanto 12,5% no Maternal III.  

Sobre a opinião dos professores, 56,3%, concordam que a Contação de História é bem 

aceita na Educação Infantil, enquanto 18,8% opinaram que não é bem aceita e 25% 

responderam que talvez. Porém obteve-se o dado de que conforme a perspectiva dos professores 

que responderam ao questionário, 100% concordam que a contar histórias ajuda no ensino 

aprendizagem de matemática na Educação Infantil. 

 Quando indagados se acreditam que o trabalho do professor na Educação Infantil, 

contribui para que a criança tenha uma imagem positiva ou negativa em relação a matemática 

a maior parte dos docentes responderam que sim (81,3%), 12,5% responderam talvez, 6,2% que 

não. 
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Gráfico 01 - Você acredita que o trabalho do Professor na Educação infantil, contribui para 

que o aluno tenha uma imagem positiva ou negativa em relação a matemática? 

 

Fonte: Dados coletados na pesquisa (2023) 

 

As respostas dadas confirmam que há uma contribuição positiva do professor na 

Educação Infantil para a matemática. Percebe-se que o docente nessa etapa de ensino 

aprendizagem promove a experimentação da matemática de modo lúdico, para desvincular a 

ideia de ser algo exaustivo, cansativo. 

Conforme Paulo Freire (2002), é neste sentido que ensinar não se esgota no “tratamento” 

do objeto ou do conteúdo, superficialmente feito, mas se alonga à produção das condições em 

que aprender criticamente é possível. Destaca-se a importância do papel do professor que tem 

como tarefa docente ensinar os conteúdos e a pensar.  

Quando questionados sobre a contribuição das histórias na matemática e o 

desenvolvimento de atividades do Campo de Experiência Espaço, Tempo, Quantidades, 

Relações e Transformações, desde a Contação de História se favorece o ensino aprendizagem 

da criança na Educação infantil, 100% dos respondentes afirmam que sim. Concordam que este 

campo de experiência favorece a aprendizagem da criança na Educação Infantil com relação a 

alguns conceitos matemáticos. A atividade lúdica de contação de história pode trazer diversos 

benefícios no processo aprendizagem da criança. Segundo Cunha (2012) se bem trabalhada 

auxilia o professor no desenvolvimento de habilidades como a interação, afetividade, 

concentração, intuição e criatividade. 

O gráfico abaixo registra que 93,8% dos professores (as), participam ativamente no 

trabalho pedagógico junto com as crianças, direcionando para a aprendizagem no Campo de 

Experiência Espaço, Tempo, Quantidades, Relações e Transformações com a Contação de 

História. Dessa forma destaca-se que a articulação da literatura e com a matemática pode criar 
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situações que objetivam a compreensão e a familiarização com a linguagem matemática que 

desenvolvem habilidades para a atuação no meio social. (ALVES, GRÜTZMANN, 2020) 

 

Gráfico 02 – Você professor (a), participa ativamente no trabalho pedagógico junto com as 

crianças direcionando para a aprendizagem no Campo de Experiência espaço, tempo, 

quantidades, relações e transformações com a contação de História?

  

Fonte: Dados coletados na pesquisa (2023) 

 

Quando questionados se a Instituição disponibiliza material para se trabalhar a 

Contação de História de forma lúdica, como livros, fantasias, fantoches, ou se o professor é 

criativo e prepara o seu material conforme seu planejamento, obteve-se como resposta que na 

preparação dos recursos para o ensino das crianças, com Contação de História, 12,5% 

responderam que usam de seu material, enquanto 87,5% responderam que a escola disponibiliza 

esses materiais. 

 

 Gráfico 03 – A escola disponibiliza material para se trabalhar a contação de história de 

forma lúdica, como livros, fantasias, fantoches, ou você professor criativo, prepara o seu 

material conforme seu planejamento? 

 

Fonte: Dados coletados na pesquisa (2023). 
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Sobre percepção de que a Contação de História ajuda a criança da Educação Infantil na 

aprendizagem de conceitos matemático propostos na BNCC no Campo de Experiência Espaço, 

Tempo, Quantidades, Relações e Transformações, o gráfico mostra que 100% dos professores 

responderam de forma positiva que sim, que existe esta contribuição. 

 

Gráfico 04 – Na sua percepção, a contação de história auxilia a criança da Educação Infantil 

aprender conceitos matemáticos propostos pela BNCC? 

 

Fonte: Dados coletados na pesquisa (2023) 

 

Conforme a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) “O conhecimento matemático 

é necessário para todos os alunos da Educação Básica, seja por sua grande aplicação na 

sociedade contemporânea, seja pelas suas potencialidades na formação de cidadãos críticos, 

cientes de suas responsabilidades sociais. (BNCC 2017; p. 265). ” 

Assim, as práticas pedagógicas com a Contação de História tornam mais atraente e 

prazeroso as atividades que a criançada realiza em sala, contribuindo para a aprendizagem das 

crianças. 

Com relação às observações realizadas em sala da Educação Infantil, em um dia foi 

apresentado o planejamento, o que a professora iria desenvolver com as crianças. Enquanto no 

segundo dia, houve o momento de “contar de histórias”. A professora T, da turma do Maternal 

III, período vespertino, iniciou mostrando a capa e lendo o título do livro. Em seguida, começou 

a dar vida a história. A professora lia e mostrava as ilustrações às crianças, mudava o timbre de 

voz para chamar a atenção das crianças. Quando se deram conta que na sala continha as formas 

de que a professora tanto falava, ficaram maravilhados com tais descobertas. 

Logo após, foram feitas perguntas a respeito da história e a professora aconselhou para 

que cada um, respondesse após o término da fala do coleguinha. Em seguida, foram feitas 
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atividades de pintura, que continham as formas geométricas e foram expostas no quadro. Na 

tarde seguinte, houve continuação no planejamento, mas, desta vez a contação ocorreu na 

biblioteca. Havia vários livros, mas os que foram apresentados e lidos, foram livros de pano, 

com as formas divertidas de triângulo, quadrado e círculo com ilustrações e as histórias eram 

como adivinhações. 

“É quadrada e cheia de areia, tem no parque e as crianças adoram fazer castelos. Como 

se chama?” (Klein, Cristina, 2019, p, 01) 

Em sequência à atividade, era dada a abertura para pegarem os livros e explorarem suas 

folhas, figuras, dentre outros conhecimentos. A professora foi questionada se em todas as aulas 

de Contação de História em que prepara, tem uma resposta positiva na aprendizagem das 

crianças? A professora T disse: “Olha! Como são do período vespertino, alguns não mantem a 

concentração, por estarem com sono. Porém depois de algum tempo conseguem manter a 

atenção, quando os outros colegas começam a participar e logo começam a mostrar interesse 

e acabam participando e realizando as atividades propostas. ” 

Ao utilizar livros infantis os professores podem provocar pensamentos matemáticos 

através de questionamentos ao longo da leitura, ao mesmo tempo em que a criança 

se envolve com a história. Assim a literatura pode ser usada como um estímulo para 

ouvir, ler, pensar e escrever sobre Matemática (SMOLE, 1998, p, 22). 

 

No CMEI da cidade X, no maternal II foi observado que a Contação de História acontece 

de forma rápida e sem um planejamento prévio. Foram lidas histórias aleatórias e apresentadas 

as imagens, sem questionamentos por parte do professor (a). 

Também foi questionada a professora, se há um retorno positivo com este processo? 

Então, a resposta foi: “Eles ainda são muito pequenos, não conseguem entender muita coisa!” 

Consta no Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI, VOL. 3. 

p. 141) que “A criança que ainda não sabe ler convencionalmente pode fazê-lo por meio da 

escuta da leitura do professor, ainda que não possa decifrar todas e cada uma das palavras. 

Ouvir um texto já é uma forma de leitura. ” 

Segundo Smole (1998) a utilização de literatura infantil pelo professor pode desencadear 

aprendizagens de matemática se houver indagações no decorrer da história e a imersão da 

criança no enredo. Dessa forma, a autora acredita que o livro infantil pode ser uma motivação 

para aprendizagens matemáticas. Percebe-se a necessidade da mediação do professor, da 

intencionalidade no uso desse recurso. 

De acordo com Fonseca (2014), “há necessidade de inferência nas práticas com a 

literatura infantil, direcionando conhecimentos matemáticos e outros que ajudam na resolução 

de problemas, pois existem textos no meio social que permitem uma variedade de 
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aprendizagens matemáticas e de outras áreas de conhecimento. Para isso é preciso planejamento 

das aulas para que haja um processo de aprendizagem contínuo, criando hábitos de leitura que 

fará com que a criança alcance novos conhecimentos. ” 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Contação de Histórias na Educação Infantil abre possibilidades de diversas 

aprendizagens. Deste modo, constata-se que é possível fortalecer a ideia de utilizar-se da 

Contação de História como um recurso de ensino no Campo de Experiência: Espaços, tempo, 

quantidades, relações e transformações e ainda em outros áreas e campos. Destaca-se que os 

docentes precisam desenvolver um trabalho pedagógico utilizando atividades lúdicas de leitura 

integrando a matemática e outros conhecimentos. Buscando na literatura infantil, atividades 

interdisciplinares que ampliem conhecimentos de forma prazerosa. 

Percebe-se que há fragilidades na atuação de alguns professores dentro da sala, uma vez 

que embora os docentes saibam da importância da Contação de História para a aprendizagem 

da criança, muitas vezes não a utilizam como deveria ser.  Os estudos e observações realizados, 

revelaram desinteresse e dificuldade de preparação para explorar o Campo de experiência: 

Espaços, tempo, quantidades, relações e transformações.  

Diante do estudo e pesquisa realizada fica claro a importância de se trabalhar com a 

Contação de História, pois ela serve de recurso facilitador na compreensão de variados 

conhecimentos e execução de práticas que podem enriquecer ainda mais as aulas na Educação 

Infantil. Registra-se que há precisão do docente buscar inovar e renovar sua metodologia em 

suas de aula, usando a criatividade e buscando formas mais adequadas para facilitar no percurso 

de ensino-aprendizagem da criança. 

Espera-se que o estudo apresentado, possa cooperar para a ampliação do campo de 

conhecimento de professores em favor da melhoria do ensino e que venha servir como 

orientação para novas pesquisas cientificas. 
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